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RECADO AO PROFESSOR

Querido(a) professor(a)
Este material foi preparado com muito carinho para auxiliar você no ensino da Palavra de Deus às crianças.

Cada aula  está estruturada para ser versátil, podendo ser ministrada para todas as idades. 

Conheça sua turma, esteja atento(a) para usar uma linguagem apropriada à realidade visual e cognitiva de
seus alunos. Nosso desejo é que cada aula seja um momento especial, onde as crianças possam aprender

verdades bíblicas, desenvolver sua fé e conhecer mais profundamente o amor de Jesus.

Sabemos que cada turma possui características próprias. As idades, o número de alunos, o tempo
disponível e a realidade de cada igreja ou classe podem variar bastante. Por isso, as lições foram elaboradas
de forma simples e flexível, permitindo que você adapte o conteúdo conforme a necessidade da sua turma.

Para os menores, procure usar uma linguagem mais simples, com explicações curtas e bastante apoio
visual. Para os maiores, incentive a participação, faça perguntas, promova reflexões e aprofunde um pouco

mais os ensinamentos.

Sinta-se à vontade para: Adaptar a linguagem da história; Ajustar o tempo das atividades; Utilizar apenas
alguns recursos sugeridos; Acrescentar dinâmicas, ilustrações ou exemplos do cotidiano das crianças.

Lembre-se de que mais importante do que cumprir todo o material é garantir que as crianças
compreendam a mensagem da Palavra de Deus e tenham uma experiência com Jesus.

Ore antes da aula, leia todos os textos sugeridos, peça direção ao Senhor e ensine com amor. Muitas vezes,
uma simples lição pode marcar o coração de uma criança para toda a vida.

Que Deus abençoe seu ministério e a cada momento com as crianças!

Em cada aula você encontrará os seguintes elementos:
 
Texto Base: Trecho bíblico principal que fundamenta a lição. É a passagem da Bíblia que
orienta todo o ensino do dia.

Versículo-Chave: Um versículo selecionado para ser memorizado pelas crianças. Ele reforça a
mensagem principal da aula e ajuda a guardar a Palavra de Deus no coração. Faça momentos
de repetições para incentivar a memorização do versículo.

Sugestão de Louvor - Uma indicação de música relacionada ao tema da lição, ajudando a
introduzir o assunto de forma alegre e participativa.

História Bíblica - A narrativa principal da aula, contada de forma simples e adaptada para o
entendimento das crianças.

Recursos Visuais - Sugestões de elementos que ajudam na explicação da história, como
figuras, objetos, ilustrações ou materiais de apoio que tornam o ensino mais claro e
interessante. Explore sua imaginação e criatividade!

Atividades - Propostas de atividades para reforçar o aprendizado, como desenhos, desafios,
jogos simples ou exercícios de fixação do conteúdo.

Que cada aula seja um momento de aprendizado, alegria e crescimento espiritual para as crianças!

Qualquer duvidas, estamos a disposição!
Equipe CIBIESP KIDS

ESTRUTURA DA AULA



OBJETIVO
Ensinar as crianças a identificar o bullying (palavras que machucam e
exclusão).
Encorajar a coragem cristã para defender quem está sendo injustiçado.
Mostrar que a nossa identidade vem de Deus, não do que os outros dizem.
Identificar o comportamento tóxico.
Corrigir com amor e fundamentação bíblica.
Promover a cultura do Reino: Honra e Respeito.
Conscientizar que Bullying é crime! A brincadeira acaba quando o outro não
está rindo.

1 Samuel 16:7 - "O Senhor não vê como o homem: o homem
vê a aparência, mas o Senhor vê o coração."
Mateus 7:12 -  "Assim, em tudo, façam aos outros o que
vocês querem que eles façam a vocês."
João 15:12 -  "O meu mandamento é este: Que vos ameis uns
aos outros, assim como eu vos amei." 
Efésios 4:32 - "Sejam bondosos e compassivos uns para com
os outros, perdoando-se mutuamente, assim como Deus os
perdoou em Cristo."

BASE BÍBLICA

TEMA
Aula sobre Prevenção e Conscientização sobre o Bullying.

"...O Senhor não vê como o homem: o homem vê a aparência, mas o Senhor vê
o coração." 1 Samuel 16:7

VERSÍCULO-CHAVE

Instruir as crianças segundo a realidade de sua Igreja, de acordo com a idade
e com a linguagem apropriada.

INFORMAÇÕES PARA O PROFESSOR 

Cuidado olhinho no que vê - Turma do Cristão zinco -
https://youtu.be/ALoKeNzsEaQ
Casinha de Jesus - Aline Barros  - https://youtu.be/ALKjiOPGma4
Amigos de Deus - 3 palavrinhas - https://share.google/Xp3Y1uTRjF6jcVnMe

SUGESTÃO DE LOUVOR 



Para ensinar nossas crianças sobre convivência e respeito, precisamos deixar claro
que o bullying ultrapassa qualquer limite de brincadeira. No Brasil, não é apenas um
comportamento reprovável socialmente; é uma conduta com graves consequências
jurídicas e é, de fato, crime.

FIQUE POR DENTRO: BULLYING NÃO
É BRINCADEIRA, É CRIME! 

Bullying é a prática repetitiva de atos agressivos — verbais, físicos ou psicológicos —
com o objetivo de intimidar ou humilhar, baseada em um desequilíbrio de poder.

Cyberbullying é a intimidação, assédio ou humilhação de pessoas através de
tecnologias digitais, como redes sociais, aplicativos de mensagens e jogos. É uma
prática intencional e repetitiva, que pode envolver disseminação de mentiras, fotos
constrangedoras, ameaças e exclusão, causando graves danos emocionais e
psicológicos às vítimas.
A Lei 14.811/24, em vigor desde 15 de janeiro de 2024, criminaliza o bullying e o
cyberbullying no Brasil. Esta lei abrange a violência praticada contra crianças e
adolescentes, principalmente em ambientes educacionais. O bullying é definido como
intimidação sistemática, seja física ou psicológica, realizada individualmente ou em
grupo. O cyberbullying, uma forma de intimidação virtual, também é abordado pela lei.
Adolescentes entre 12 e 18 anos incompletos respondem por atos infracionais
(crimes ou contravenções) segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).
Casos como bullying, se configurados como infração, sujeitam o adolescente a
medidas socioeducativas, que incluem desde advertência até a internação, esta
última com prazo máximo de três anos e reavaliação periódica.
O objetivo não é apenas punir, mas educar. A brincadeira acaba quando o outro não
está rindo. A lei existe para garantir que a escola seja um lugar onde todos —
independentemente de sua aparência, crença, origem ou personalidade — se sintam
seguros e respeitados. O bullying deixa marcas profundas e destrói o futuro de muitas
pessoas. Por isso, ele não é aceito. É crime.

 A lei define o limite do que é proibido, mas o Evangelho define o padrão do que é
esperado: a honra mútua e o respeito e amor ao próximo. Ensinar que bullying é crime
é o primeiro passo para que nossas crianças cresçam entendendo que o amor ao
próximo não é opcional, é o fundamento da nossa fé.

O QUE É BULLYING ?
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— "Ana, hoje eu quero bater o meu recorde de 50 pulos!" — disse Ester, animada, balançando
suas tranças. — "Eu ajudo a bater a corda! Mas olha..." — Ester parou de falar de repente,
apontando discretamente para o bebedouro.
Ali, o clima não era de brincadeira. Um grupo de quatro meninos cercava o pequeno Lucas.
No centro do círculo, Caio, um menino um pouco mais velho, segurava a lancheira do Lucas
bem alto, acima da cabeça.
Lucas pulava para tentar pegar sua lancheira, mas Caio se esquivava, rindo alto. — "Olha só,
pessoal! Alguém já viu uma lancheira tão feia?" — gritava Caio. — "Parece que você pegou
isso do lixo, Lucas, você é o 'Rei do Lixão'!" Com esta fala, todos os outros meninos
começaram a gritar: Lucas é o rei do lixão!!
As outras crianças ao redor soltaram risadas, algumas riam porque achavam engraçado,
outras riam apenas para não serem as próximas vítimas de Caio. Lucas parou de pular. Suas
bochechas estavam vermelhas de vergonha, e seus olhos começaram a brilhar com lágrimas
que ele tentava segurar a todo custo. Ele olhou para os próprios pés, sentindo-se pequeno,
como se quisesse desaparecer.
Ester sentiu um "frio" na barriga, mas não era de medo; era de indignação. 
— "Ana", — sussurrou Ester — "você lembra do que a tia disse?"
"A gente não pode só ficar olhando."
"Ester, vamos lá! Se a gente não fizer nada, nosso silêncio vai concordar com esta situação
de bullying."
 Vamos lá! As duas soltaram a corda e foram com passos decididos, ombros erguidos.

O sinal tocou: TRIIIIIIIIM! 

Era a hora favorita de todos. O pátio da escola se encheu de
cores e do barulho de crianças correndo. Ester e Ana
estavam sentadas em um banco, dividindo um pacote de
biscoitos e planejando a brincadeira de pular corda.

Ester estendeu a mão aberta, como um sinal de pare, e
disse:
 — Caio, devolve a lancheira para o Lucas, agora! Caio parou
de rir e fez uma careta. — Ih, chegaram as advogadas do
lixão! Vão fazer o quê? Contar para a professora? E riu bem
alto!

Naquele momento, Ester lembrou da história de Davi e disse: Caio, a Bíblia nos ensina que o
que importa não é como somos por fora, mas sim como somos por dentro, em nosso
coração. E Deus vê o nosso coração! E você sabia que bullying é crime? Como se você fosse
um Golias ruim? Tentar fazer o Lucas se sentir mal diante de todos não é legal.

Figura 01
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 O gigante Golias também ficava rindo de Davi, chamando ele de pequeno e fraco. Mas Davi
não aceitou aquelas palavras ruins! Ele sabia que não precisava de armadura pesada nem de
ser gigante para ser forte. Ele venceu porque confiava em Deus e usou a coragem que tinha
no coração. O gigante caiu porque a bondade é muito mais poderosa que a força de quem
quer humilhar os outros. É melhor ser como Davi, que era corajoso e bondoso! 

Ester completou, olhando nos olhos de Caio:
 — Deus criou o Lucas com muito amor, Ele vê um tesouro
no Lucas. Caio, Deus também criou você para ser bom, mas
quando você usa sua boca para falar 'palavras amargas',
você está sujando o seu próprio coração. Você quer mesmo
ser conhecido como o menino que faz os outros chorarem e
ficarem tristes?

O pátio da escola ficou em um silêncio absoluto. As crianças que antes riam da situação,
agora olhavam para o Caio, esperando que ele pedisse desculpas. Caio ficou vermelho. ele
olhou para a lancheira na mão dele, depois para o rosto sério de Ester e o olhar bondoso de
Ana. O "gigante" parecia ter diminuído de tamanho.

Caio estendeu a lancheira para Lucas, e disse: 
 —Eu ouvi o que a Ester disse e agora eu entendo, todos esses anos
eu estava tentando ser o “gigante”, mas acabei sendo o vilão da
história. Me sinto muito mal por ter usado minhas palavras, atitudes
e ter influenciado muitos amigos para deixar vocês tristes e por ter
magoado tantas pessoas aqui na escola.

Eu não queria ser como o Golias, eu só não sabia como ser um amigo de verdade. Lucas, você
me desculpa? Eu prometo que, de hoje em diante, não vou mais tentar diminuir ninguém para
me sentir maior. Eu quero aprender a ter um coração bom como o de Davi, Ester, como eu
posso fazer isso?
Ester com muito amor disse: 
 —Sabe, Caio, ninguém nasce sabendo amar todo mundo perfeitamente. Eu também aprendo
todo dia! Na minha igreja, a gente estuda a Bíblia justamente para entender como Deus quer
que a gente viva. Que tal você ir lá conhecer? Você vai ver que o amor de Jesus é o que nos
ajuda a deixar de ser como o Golias, para sermos amigos de verdade.
Quero sim! Vamos combinar depois da aula, muito obrigado! — disse Caio.

Lucas pegou sua lancheira e limpou uma lágrima que tinha escapado.
 — "Obrigado, meninas. Eu achei que ninguém ia me ajudar."
 — "Imagina, Lucas!" — disse Ester com um sorriso.
 — "A gente aprendeu na igreja que somos o 'Corpo de Cristo'. Se um amigo
dói, a gente sente a dor também. Vem lanchar com a gente hoje?"

Figura 03
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Ana completou, olhando nos olhos de Lucas disse: não deixe essas coisas ruins entrarem no
seu coração. Você é especial, inteligente e Deus te ama exatamente do jeitinho que você é.
Lembra do Davi? Ele era pequeno diante daquela situação, mas foi o escolhido para ser rei.
Não ligue para as afrontas; você tem uma força gigante aí dentro que ninguém pode tirar
Naquele dia, Ester e Ana entenderam sua missão de não se calar em meio a situações ruins,
ou achar normal algumas atitudes, e como é importante ter a coragem de usar a Palavra de
Deus como um escudo para proteger quem está ao nosso lado.

Crianças, hoje vimos o que aconteceu
no pátio da escola. Muitas vezes, a
gente acha que para ser "legal" ou para
fazer parte de um grupo, a gente
precisa rir quando alguém faz uma
piada maldosa ou ficar quietinho
quando vemos um amigo sendo
humilhado. Praticar bullying como Caio
fez ou participar, como os amigos que
estavam na roda aceitando toda
aquela situação ruim com o Lucas, é
crime! Lembre-se: a brincadeira acaba
quando o outro não está rindo!

Mas eu quero fazer um desafio para vocês hoje: Quem você quer ser nessa história?
Não seja como a plateia que fica só assistindo: o exército de Golias ficava rindo e gritando,
tentando deixar os outros com medo. Não aceite o bullying como algo normal. Se você vê
alguém sofrendo, não ria só para ser aceito. Quem ri junto com quem está fazendo coisas
ruins também ajuda a machucar o coração do amigo.
Seja como Ester e Ana: elas não tiveram medo de falar a verdade. Elas usaram a "armadura
de Deus" — a bondade, a coragem e a palavra — para proteger quem estava sozinho e
precisando de ajuda. Ser testemunha de Cristo na escola não é apenas falar de Jesus, mas
agir como Ele agiria!
Impacte a sua geração: Jesus disse que nós somos a luz do mundo. Uma luz não se esconde;
ela ilumina onde está escuro. Quando você defende um amigo, quando você não participa de
uma "brincadeira" que machuca, você está brilhando a luz de Deus!
Lembrem-se: Deus não precisa de pessoas grandes e fortes para mudar o mundo; Ele precisa
de corações corajosos como o de Davi e fiéis como o de Ester. Não mude o seu jeito bom
para se encaixar em um grupo; mude o grupo ao seu redor com o seu amor!
Vamos repetir todos juntos esta frase?
"Eu sou o Escudo da Bondade, não vou me calar, eu vou iluminar! Meu coração é de Jesus e
minha voz é de coragem!"

Figura 06



VERSÍCULO-CHAVE
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3 - Caça Palavras 
Procure as palavras do quadro
no caça palavras.

DAVI
CORAGEM 

PERDÃO
CORAÇÃO

AMOR
ARREPENDIMENTO

A) Por que Ester disse que o Caio estava agindo como o gigante Golias?

B) O que a Bíblia quer dizer quando afirma que "o homem vê a aparência,
mas Deus vê o coração"?

1. Responda com suas palavras: Na história, Ester usou a passagem bíblica
de Davi e Golias para ensinar uma lição ao Caio:

2. Responda com suas palavras: As palavras podem machucar (como as de
Caio no início) ou curar (como as de Ester). Escreva abaixo uma mensagem
de encorajamento para um amigo que esteja passando por um momento
difícil ou sofrendo bullying:

ATIVIDADE: O ESCUDO DA BONDADE



Nome: 

Senhor - Samuel - aparência - estatura - porque - homem - olhos - coração

Abra sua Bíblia e complete o versículo que Ester lembrou na escola:

“Porém o ________________ disse a ________________: Não atentes para a sua
_______________, nem para a grandeza da sua ______________, porque o tenho
rejeitado; ______________ o Senhor não vê como vê o ________________, pois o
homem vê o que está diante dos ______________, porém o Senhor olha para o
________________.” 1 Samuel 16:7

ATIVIDADE: O ESCUDO DA BONDADE

4. Complete: 

5. Colocando em prática: 

Ser uma testemunha de Cristo e ser Escudo da Bondade, significa agir com
amor. O que você pode fazer na sua escola para ser como Ester e Ana e não
permitir que o bullying aconteça perto de você? (pode marcar mais de uma
opção)

(   ) Orar pelos meus amigos. 

(   ) Não rir de piadas que magoam os outros. 

(   ) Empurrar meu amigo.

(   ) Convidar alguém que está sozinho para brincar. 

(   ) Avisar um adulto se vir algo errado.

(   ) Deixar, pois não é comigo!



#EU#EU
VOUVOU
#EU
VOUtambémtambémtambém

Eis-me aqui , envia-me a mim."Eis-me aqui , envia-me a mim ."
Isaías 6:8Isaías 6:8

Eis-me aqui , envia-me a mim."
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	Querido(a) professor(a)
	Que cada aula seja um momento de aprendizado, alegria e crescimento espiritual para as crianças!
	Para ensinar nossas crianças sobre convivência e respeito, precisamos deixar claro que o bullying ultrapassa qualquer limite de brincadeira. No Brasil, não é apenas um comportamento reprovável socialmente; é uma conduta com graves consequências jurídicas e é, de fato, crime.

	O sinal tocou: TRIIIIIIIIM!
	Era a hora favorita de todos. O pátio da escola se encheu de cores e do barulho de crianças correndo. Ester e Ana estavam sentadas em um banco, dividindo um pacote de biscoitos e planejando a brincadeira de pular corda.
	— "Ana, hoje eu quero bater o meu recorde de 50 pulos!" — disse Ester, animada, balançando suas tranças. — "Eu ajudo a bater a corda! Mas olha..." — Ester parou de falar de repente, apontando discretamente para o bebedouro. Ali, o clima não era de brincadeira. Um grupo de quatro meninos cercava o pequeno Lucas. No centro do círculo, Caio, um menino um pouco mais velho, segurava a lancheira do Lucas bem alto, acima da cabeça. Lucas pulava para tentar pegar sua lancheira, mas Caio se esquivava, rindo alto. — "Olha só, pessoal! Alguém já viu uma lancheira tão feia?" — gritava Caio. — "Parece que você pegou isso do lixo, Lucas, você é o 'Rei do Lixão'!" Com esta fala, todos os outros meninos começaram a gritar: Lucas é o rei do lixão!! As outras crianças ao redor soltaram risadas, algumas riam porque achavam engraçado, outras riam apenas para não serem as próximas vítimas de Caio. Lucas parou de pular. Suas bochechas estavam vermelhas de vergonha, e seus olhos começaram a brilhar com lágrimas que ele tentava segurar a todo custo. Ele olhou para os próprios pés, sentindo-se pequeno, como se quisesse desaparecer. Ester sentiu um "frio" na barriga, mas não era de medo; era de indignação.  — "Ana", — sussurrou Ester — "você lembra do que a tia disse?" "A gente não pode só ficar olhando." "Ester, vamos lá! Se a gente não fizer nada, nosso silêncio vai concordar com esta situação de bullying."  Vamos lá! As duas soltaram a corda e foram com passos decididos, ombros erguidos.
	Ester estendeu a mão aberta, como um sinal de pare, e disse:  — Caio, devolve a lancheira para o Lucas, agora! Caio parou de rir e fez uma careta. — Ih, chegaram as advogadas do lixão! Vão fazer o quê? Contar para a professora? E riu bem alto!
	Naquele momento, Ester lembrou da história de Davi e disse: Caio, a Bíblia nos ensina que o que importa não é como somos por fora, mas sim como somos por dentro, em nosso coração. E Deus vê o nosso coração! E você sabia que bullying é crime? Como se você fosse um Golias ruim? Tentar fazer o Lucas se sentir mal diante de todos não é legal.
	O gigante Golias também ficava rindo de Davi, chamando ele de pequeno e fraco. Mas Davi não aceitou aquelas palavras ruins! Ele sabia que não precisava de armadura pesada nem de ser gigante para ser forte. Ele venceu porque confiava em Deus e usou a coragem que tinha no coração. O gigante caiu porque a bondade é muito mais poderosa que a força de quem quer humilhar os outros. É melhor ser como Davi, que era corajoso e bondoso!
	Ester completou, olhando nos olhos de Caio:  — Deus criou o Lucas com muito amor, Ele vê um tesouro no Lucas. Caio, Deus também criou você para ser bom, mas quando você usa sua boca para falar 'palavras amargas', você está sujando o seu próprio coração. Você quer mesmo ser conhecido como o menino que faz os outros chorarem e ficarem tristes?
	O pátio da escola ficou em um silêncio absoluto. As crianças que antes riam da situação, agora olhavam para o Caio, esperando que ele pedisse desculpas. Caio ficou vermelho. ele olhou para a lancheira na mão dele, depois para o rosto sério de Ester e o olhar bondoso de Ana. O "gigante" parecia ter diminuído de tamanho.
	Caio estendeu a lancheira para Lucas, e disse:   —Eu ouvi o que a Ester disse e agora eu entendo, todos esses anos eu estava tentando ser o “gigante”, mas acabei sendo o vilão da história. Me sinto muito mal por ter usado minhas palavras, atitudes e ter influenciado muitos amigos para deixar vocês tristes e por ter magoado tantas pessoas aqui na escola.
	Eu não queria ser como o Golias, eu só não sabia como ser um amigo de verdade. Lucas, você me desculpa? Eu prometo que, de hoje em diante, não vou mais tentar diminuir ninguém para me sentir maior. Eu quero aprender a ter um coração bom como o de Davi, Ester, como eu posso fazer isso? Ester com muito amor disse:   —Sabe, Caio, ninguém nasce sabendo amar todo mundo perfeitamente. Eu também aprendo todo dia! Na minha igreja, a gente estuda a Bíblia justamente para entender como Deus quer que a gente viva. Que tal você ir lá conhecer? Você vai ver que o amor de Jesus é o que nos ajuda a deixar de ser como o Golias, para sermos amigos de verdade. Quero sim! Vamos combinar depois da aula, muito obrigado! — disse Caio.
	Lucas pegou sua lancheira e limpou uma lágrima que tinha escapado.  — "Obrigado, meninas. Eu achei que ninguém ia me ajudar."  — "Imagina, Lucas!" — disse Ester com um sorriso.  — "A gente aprendeu na igreja que somos o 'Corpo de Cristo'. Se um amigo dói, a gente sente a dor também. Vem lanchar com a gente hoje?"
	Ana completou, olhando nos olhos de Lucas disse: não deixe essas coisas ruins entrarem no seu coração. Você é especial, inteligente e Deus te ama exatamente do jeitinho que você é. Lembra do Davi? Ele era pequeno diante daquela situação, mas foi o escolhido para ser rei. Não ligue para as afrontas; você tem uma força gigante aí dentro que ninguém pode tirar Naquele dia, Ester e Ana entenderam sua missão de não se calar em meio a situações ruins, ou achar normal algumas atitudes, e como é importante ter a coragem de usar a Palavra de Deus como um escudo para proteger quem está ao nosso lado.
	Crianças, hoje vimos o que aconteceu no pátio da escola. Muitas vezes, a gente acha que para ser "legal" ou para fazer parte de um grupo, a gente precisa rir quando alguém faz uma piada maldosa ou ficar quietinho quando vemos um amigo sendo humilhado. Praticar bullying como Caio fez ou participar, como os amigos que estavam na roda aceitando toda aquela situação ruim com o Lucas, é crime! Lembre-se: a brincadeira acaba quando o outro não está rindo!
	Mas eu quero fazer um desafio para vocês hoje: Quem você quer ser nessa história? Não seja como a plateia que fica só assistindo: o exército de Golias ficava rindo e gritando, tentando deixar os outros com medo. Não aceite o bullying como algo normal. Se você vê alguém sofrendo, não ria só para ser aceito. Quem ri junto com quem está fazendo coisas ruins também ajuda a machucar o coração do amigo. Seja como Ester e Ana: elas não tiveram medo de falar a verdade. Elas usaram a "armadura de Deus" — a bondade, a coragem e a palavra — para proteger quem estava sozinho e precisando de ajuda. Ser testemunha de Cristo na escola não é apenas falar de Jesus, mas agir como Ele agiria! Impacte a sua geração: Jesus disse que nós somos a luz do mundo. Uma luz não se esconde; ela ilumina onde está escuro. Quando você defende um amigo, quando você não participa de uma "brincadeira" que machuca, você está brilhando a luz de Deus! Lembrem-se: Deus não precisa de pessoas grandes e fortes para mudar o mundo; Ele precisa de corações corajosos como o de Davi e fiéis como o de Ester. Não mude o seu jeito bom para se encaixar em um grupo; mude o grupo ao seu redor com o seu amor! Vamos repetir todos juntos esta frase? "Eu sou o Escudo da Bondade, não vou me calar, eu vou iluminar! Meu coração é de Jesus e minha voz é de coragem!"
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